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APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: A alimentação e nutrição 
adequada são requisitos essenciais para 
promoção da saúde da criança. A necessidade 
nutricional começa na gestação, visto que os 
dois primeiros anos de vida sãos vitais para 
o crescimento e desenvolvimento da criança, 
bem como o da promoção da saúde nas demais 
fases da vida. Objetivo: O presente trabalho 
tem como objetivo realizar uma revisão de 
literatura sobre a importância da enfermagem 
na atenção nutricional da saúde da criança. 
Métodos: Foi realizada a busca eletrônica de 
artigos publicados e indexados entre os anos de 
2014 a 2018 em Scientific Eletronic Library online 
(SCIELO) e base de dados biblioteca virtual de 
saúde (BVS). A busca resultou na identificação 
de 19 artigos, porém ao realizar a triagem dos 
trabalhos, segundo critérios de exclusão, teve-se 
para o estudo o total de 5artigos. Resultados/
Discussão: Neste estudo, foram levantados os 
principais fatores determinantes do desmame 
precoce a dificuldade da pega do bebê, e a 
volta ao trabalho ou ao estudo, a dificuldade de 
aleitar crianças com fissura labiopalatino e como 
a enfermagem atua para combater o desmame 
precoce para este público. Para que a educação 
nutricional funcione como métodos de proteção e 
promoção da saúde, e como prevenção de risco 
e doenças. O profissional de enfermagem deve 
utilizar instrumentos como os Dez passos para o 
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sucesso do aleitamento materno e a cartilha para uma alimentação saudável como estratégia, 
a fim de desconstruir mitos e crenças maternas como o leite fraco e intervir precocemente nas 
necessidades da criança por intermédio da educação em saúde com propósito de assegurar 
e promover a prevenção, promoção e proteção da saúde na infância. Conclusão: Podemos 
concluir que a amamentação é fundamental na vida do lactante, assim como a alimentação 
equilibrada associada a cada fase de vida da criança. Desse modo, é o profissional capacitado 
responsável em promover a orientação correta sobre a alimentação adequada para cada 
idade, sendo indispensável à promoção do aleitamento materno, evidenciando a importância 
desse ato.   
PALAVRAS - CHAVE: Aleitamento materno, Nutrição da Criança, Enfermagem.

NURSING GUIDELINES ABOUT NUTRITIONAL EVALUATION IN CHILDHOOD: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: Adequate food and nutrition are essential requirements for 
promoting children’s health. The nutritional need begins in pregnancy, since the first two years 
of life are vital for the child’s growth and development, as well as health promotion in other 
stages of life. Objective: This study aims to conduct a literature review on the importance 
of nursing in nutritional health care for children. Methods: An electronic search for articles 
published and indexed between the years 2014 to 2018 was performed in the Scientific 
Electronic Electronic Library online (SCIELO) and the virtual health library database (VHL). 
The search resulted in the identification of 19 articles, however when performing the screening 
of the works, according to exclusion criteria, a total of 5 articles were included in the study. 
Results/Discussion: In this study, the main determinants of early weaning were raised, the 
difficulty of grasping the baby, and the return to work or study, the difficulty of breastfeeding 
children with cleft lip and palate and how nursing works to combat early weaning for this 
audience. For nutrition education to work as methods of protection and health promotion, 
and as risk and disease prevention. The nursing professional must use instruments such as 
the Ten Steps to Successful Breastfeeding and the booklet for healthy eating as a strategy, 
in order to deconstruct myths and maternal beliefs such as weak milk and intervene early in 
the child’s needs through education in health with the purpose of ensuring and promoting the 
prevention, promotion and protection of health in childhood. Conclusion: We can conclude 
that breastfeeding is essential in the life of the infant, as well as the balanced diet associated 
with each phase of the child’s life. In this way, it is the trained professional responsible for 
promoting the correct guidance on adequate nutrition for each age, being essential to the 
promotion of breastfeeding, highlighting the importance of this act.
KEUWORDS: Breastfeeding, Child Nutrition, Nursing.

INTRODUÇÃO 
No Brasil, as mudanças relacionadas à modernização e urbanização modificaram 

o estilo de vida e os hábitos alimentares da população, a criança pode sofrer grande 
influência dos hábitos alimentares e do estilo de vida de seus familiares, o enfermeiro exerce 
papel fundamental na assistência a saúde da criança que permeia durante a consulta de 
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enfermagem no pré-natal e através do exame físico materno. 
Percebe-se a relação maternidade, alimentação e recém-nascido como fundamental 

para o estabelecimento do vinculo, proporcionando a aproximação da mãe como principal 
cuidadora, provedora da alimentação básica deste ser sendo que a alimentação e nutrição 
adequadas são fundamentais para garantir a manutenção da saúde, favorecendo o 
crescimento e desenvolvimento da criança.  Como membro da equipe multiprofissional, 
o enfermeiro deve atuar na prevenção, detecção e tratamento da desnutrição, conforme 
a legislação vigente, sobretudo a Portaria 272 e a Resolução 63 do Ministério da Saúde 

(2008).
A realização de atividades educativas e a implementação de ações específicas e 

direcionadas à saúde materna infantil contribuem para o crescimento e desenvolvimento 
saudável das crianças, portanto faz-se necessário o desenvolvimento de ações de 
educação em saúde. O enfermeiro apresenta um papel fundamental no incentivo ao AM 
(aleitamento materno) e à alimentação saudável, devido a sua ampla inserção em todos os 
níveis de atenção à saúde. 

A educação nutricional como proteção e promoção da saúde, e como prevenção de 
doenças e complicações possui um papel reconhecidamente vital onde essa intervenção 
em um estágio mais precoce, previne doenças, promove uma vida mais saudável e uma 
sensação de bem estar geral (BERNART, 2011).

No Brasil, a Política Nacional de Alimentação e Nutrição reposicionou a questão 
alimentar e nutricional na agenda das políticas públicas do setor saúde, enfatizando a 
importância de práticas alimentares e estilos de vida saudáveis como um componente 
importante para a promoção da saúde já nos primeiros anos de vida (Ministerio da Saude, 
2008). 

Este artigo tem por objetivo realizar revisão de literatura sobre a importância da 
enfermagem na atenção nutricional da saúde da criança, com intuito de esclarecer a 
importância da enfermagem para a redução do desmame precoce e ainda elucidar atuação 
do enfermeiro na alimentação materno infantil dentro da atenção básica 

A IMPORTÂNCIA DA NUTRIÇÃO SAUDÁVEL NA INFÃNCIA E SEUS 
BENEFÍCIOS

A alimentação é uma prática social de aspecto essencial que pode sofrer influência 
da idade, do estado de saúde (desnutrição ou excesso de peso) e da situação social. 
Variáveis como a renda familiar, escolaridade materna, saneamento básico e AM estão 
relacionados ao estado nutricional infantis, por serem fatores determinantes das condições 
de saúde das crianças. A renda familiar e a escolaridade materna têm apresentado forte 
associação com a seleção e aquisição de alimentos (MAGALHÃES, 2011).

É importante aderir a uma alimentação saudável, completa, variada e agradável 
ao paladar para a promoção da saúde, sobretudo dos organismos jovens, em fase de 
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desenvolvimento, e para a prevenção e controle de DCNT. Alimentação e nutrição 
adequadas dão como resultados bom desenvolvimento físico e mental, boa capacidade de 
aprender e agir (BOOG, 2014; MARIN, 2009).

O aleitamento exclusivo é importante para os primeiros meses de vida de uma 
criança, desse modo, é de extrema importância para uma amamentação com efetividade 
que o profissional da saúde, conheça os aspectos como: idade, escolaridade, ocupação, 
parceiro fixo ou não, quantos indivíduos moram junto puérpera, uma vez que estes 
fatores influenciam no AM, pois mães com parceiros fixos, com disponibilidade e maior 
nível escolar amamentam por mais tempo. A percepção da mulher em relação como se 
sente ao aleitar, as dificuldades que a mesma sente ao exercê-lo, são imprescindíveis 
para que os profissionais conheçam e intervenha afim de que a lactação seja eficaz, bem 
como a redução do desmame precoce. Para isto, os Dez passos para o sucesso do AM da 
iniciativa do Hospital saúde da criança associada ao apoio e orientação da enfermagem 
desconstruam mitos e crenças maternas como o leite fraco, bem como evitar traumas e 
mastites nos primeiros dias de puerpério.

Quando inicia a introdução alimentar, não esta sendo seguido o que é recomendado 
pelo profissional, há alimentação com problemas nas vantagens nutricionais e seu consumo 
pode desencadear algumas doenças e ainda levar ao aumento do desmame precoce. O 
enfermeiro apresenta um papel fundamental no incentivo ao AM e à alimentação saudável, 
devido a sua ampla inserção em todos os níveis de atenção à saúde. A realização de 
atividades educativas e a implementação de ações específicas direcionadas à saúde 
materno-infantil contribuem para o crescimento e desenvolvimento saudável das crianças.

Durante os anos pré-escolares, os padrões alimentares das crianças estão em 
desenvolvimento ainda, e muitas vezes precisam de incentivo para comer refeições e 
lanches saudáveis. Nessa fase é a melhor forma de educar as crianças sobre os princípios 
da boa nutrição (AKTAS, 2011).

A criação de programas de promoção da saúde nas escolas ajuda as crianças a 
programar e manter tanto a alimentação saudável e comportamentos de atividade física. 
Ambientes infantis têm sido relativamente desatenciosos na luta contra a obesidade 
infantil, mas estão se tornando cada vez mais importantes com a percepção de que os 
hábitos alimentares das crianças não são apenas formados em casa, mas também pela 
convivência em um ambiente escolar (ELLER, 2012).

Os profissionais da Atenção Básica, ao considerar a família como sujeito de suas 
ações, lançam mão de práticas de empoderamento, que são principais agentes para a 
promoção da saúde e ampliação da autonomia dos indivíduos (MALAQUIAS, 2015). A 
alimentação saudável deve fornecer água, carboidratos, proteínas, lipídios, vitaminas, fibras 
e minerais, os quais são essenciais ao bom funcionamento do organismo.  A monotonia na 
dieta não fornece todos os nutrientes necessários a uma boa nutrição e consequente para 
manutenção da saúde (ROCC, 2014).
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A alimentação e nutrição adequadas são requisitos essenciais para o crescimento 
e desenvolvimento de todas as crianças brasileiras. O acesso a alimentos seguros e 
nutritivos são componentes cruciais e universalmente reconhecidos como direito da 
criança para atingir os mais altos padrões de saúde. Essa alimentação saudável para as 
crianças começa desde o pré-natal, com auxilio de uma boa alimentação para a grávida, 
que neste momento é a fonte que repassará todos os nutrientes necessários para um 
bom desenvolvimento fetal e consequentemente, o nascimento de uma criança saudável. 
A gestação e os dois primeiros anos de vida são importantes para o pleno crescimento e 
desenvolvimento da criança e para a sua saúde, atual e futura. O leite materno é o alimento 
ideal para a criança, pois é totalmente adaptado às necessidades de seu organismo nos 
primeiros anos de vida. Produzido naturalmente pelo corpo da mulher, o leite materno é 
rico em anticorpos e outras substâncias que protegem a criança de infecções comuns nos 
primeiros anos de vida. A recomendação atual é que a criança seja amamentada por 2 anos 
ou mais, e que nos primeiros 6 meses ela receba somente leite materno. Essa prática é 
chamada de amamentação exclusiva.

A abordagem durante o pré-natal é fundamental, é onde o Enfermeiro entra com seu 
papel de orientador sobre o aleitamento materno sob livre demanda, orientação quanto ao 
correto posicionamento da criança e pega da aréola; como realizar a ordenha manual do leite, 
como guardá-lo e/ou doá-lo; como superar dificuldades como o ingurgitamento mamário, 
oferecer apoio emocional e estimular a troca de experiências, dedicar tempo e ouvir as 
dúvidas, as preocupações e as dificuldades da mulher e fortalecer sua autoconfiança. O 
profissional deve estar sempre atento para ouvir a mãe, o pai e seus familiares, apoiando-
os na resolução dos problemas identificados para o estabelecimento da amamentação. 
Além disso, avaliar e observar a mamada em todas as ocasiões do encontro de mãe e 
bebê, além de reforçar as orientações dadas no pré-natal e na maternidade. A partir dos 6 
meses, além do leite materno, novos alimentos são oferecidos à criança, apresentando-a 
um novo universo de cores, sabores, texturas e cheiro. A alimentação complementar deve 
prover suficientes quantidades de água, energia, proteínas, gorduras, vitaminas e minerais, 
por meio de alimentos seguros, culturalmente aceitos, economicamente acessíveis e que 
sejam agradáveis à criança. A alimentação das crianças deve ser composta por alimentos 
básicos e devem ser evitados alimentos processados nos primeiros anos de vida. Ao 
receberem a alimentação complementar, tendem a se acostumar com os alimentos na 
forma como são inicialmente oferecidos. Desde os primeiros alimentos oferecidos à criança, 
a consistência deve ser espessa. Por conterem mais água, alimentos líquidos como sopas, 
sucos e caldos fornecem menos energia e nutrientes do que a criança precisa e a comida 
mais espessa ajuda no desenvolvimento da face e dos ossos da cabeça, colaborando 
para mastigação e respiração adequadas. A comida deve ser amassada com garfo e a 
medida que for crescendo, deve consumir alimentos picados em pedaços pequenos e, 
depois maiores, deve ser variada e incluir alimentos de diferentes cores. Os profissionais e 
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as equipes de Saúde da Família podem estabelecer estratégias para sensibilizar e avaliar 
sua prática profissional, pensando na integralidade e interdisciplinaridade do cuidado e, 
ao mesmo tempo, ajudar a família a adotar os dez passos de uma alimentação saudável. 

O Ministério da Saúde, (2002, p.12-32) afirma que “Os Dez passos para uma 
Alimentação Saudável são: Passo 1: Dar somente leite materno até os seis meses, 
sem oferecer água, chás ou qualquer outro alimento;  Passo 2: A partir dos seis meses, 
introduzir de forma lenta e gradual outros alimentos, mantendo o leite materno até os 
dois anos de idade ou mais; Passo 3: Após seis meses, dar alimentos complementares 
(cereais, tubérculos, carnes, leguminosas, frutas, legumes) três vezes ao dia, se a criança 
receber leite materno, e cinco vezes ao dia, se estiver desmamada; Passo 4: A alimentação 
complementar deve ser oferecida de acordo com os horários de refeição da família, em 
intervalos regulares e deforma a respeitar o apetite da criança; Passo 5: A alimentação 
complementar deve ser espessa desde o início e oferecida de colher; começar com 
consistência pastosa (papas/purês) e, gradativamente, aumentar a consistência até chegar 
à alimentação da família; Passo 6: Oferecer à criança diferentes alimentos ao dia. Uma 
alimentação variada é uma alimentação colorida; Passo 7: Estimular o consumo diário de 
frutas, verduras e legumes nas refeições; Passo 8: Evitar açúcar, café, enlatados, frituras, 
refrigerantes, balas, salgadinhos e outras guloseimas nos primeiros anos de vida. Usar sal 
com moderação; Passo 9: Cuidar da higiene no preparo e manuseio dos alimentos: garantir 
o seu armazenamento e conservação adequados; Passo 10: Estimular a criança doente 
e convalescente a se alimentar, oferecendo sua alimentação habitual e seus alimentos 
preferidos, respeitando a sua aceitação. ” 

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, com abordagem qualitativa. A pesquisa descritiva 

tem por base a exploração, a inquirição e o procedimento sistemático e intensivo que tem 
por objetivo descobrir, revelar, explicar e compreender os fatos inseridos ou que compõem 
uma determinada realidade 8. 

A pesquisa qualitativa é o método de pesquisa que observa, registra, analisa, 
descreve e correlaciona fatos e fenômenos sem manipulá-los na qual pode ser definida 
como a que se fundamenta principalmente em análises qualitativas, caracterizando-se, em 
princípio, pela não utilização de instrumental estatístico na análise dos dados (BARDIN, 
2011; VIEIRA, 2006). Assim, visa entender, descrever e explicar os fenômenos sociais 
de modos diferentes, através da análise de experiências individuais e grupais, exame de 
interações e comunicações que estejam se desenvolvendo, assim como da investigação de 
documentos (textos, imagens, filmes ou músicas) ou traços semelhantes de experiências e 
integrações (FLICK, 2009)

Foi realizada a busca eletrônica de artigos publicados e indexados entre os 
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anos de 2014 a 2018 em Scientific Eletronic Library online (SCIELO) e base de dados 
biblioteca virtual de saúde (BVS). Referentes ao tema abordado, utilizando-se os seguintes 
descritores em saúde: aleitamento materno, nutrição da criança, enfermagem. Na busca 
foram encontrados 19 artigos em ambas as bases de dados, seguindo como critérios 
de exclusão: artigos repetidos e artigos que não apresentavam coerência com o tema 
em estudo. Utilizando-se os seguintes filtros: artigos, português, últimos quatros anos, 
enfermagem, recém-nascido, lactente, criança e criança pré-escolar. Depois de realizar 
a leitura dos artigos foram selecionados apenas 5 de acordo com o objetivo da pesquisa. 

Ao realizar a triagem desses trabalhos, utilizando os critérios de inclusão, teve-
se para o estudo um total de 5 artigos selecionados para o estudo da importância da 
enfermagem na atenção nutricional da saúde da criança, os mesmos foram analisados e 
organizados em um quadro, porém será apresentado com mais detalhe nos resultados.

RESULTADOS 
Os estudos identificados na base Scielo e BVS compreendem o período de 2014 a 

2018, os mesmo foram organizados no quadro a seguir:

AUTOR TÍTULO ANO RESULTADOS OU CONCLUSÕES

 Rocci Eliana; 
Fernandes 

Rosa.

Dificuldades no aleitamento 
materno e influência no 

desmame precoce
2014 

  Os dados sobre amamentação revelaram que 
100% das mães tinham intenção de aleitar os filhos 

exclusivamente e 68 mulheres (30,2%) mencionaram 
dificuldade para amamentar na entrevista de alta. Dentre 

as dificuldades, 70,5% das mulheres referiram a pega 
como maior obstáculo. O apoio às mães para superar as 
dificuldades encontradas pode representar a diferença 

entre o sucesso e o abandono do aleitamento. Dos 
dez (10) passos que a compõem, cinco (3,5,6,7,8,9) 
dizem respeito à orientação das mães e os hospitais 

credenciados devem efetuá-la com base nesses 
passos. Dentre os principais problemas citados como 

dificultadores do aleitamento, destaca-se a impressão de 
leite fraco ou pouco leite referido pelas mães em todos 
os períodos analisados (15 d, 30 d, 60 d, 90 d, 120 d, 
150 d e 180 d). A volta ao trabalho ou ao estudo foi a 
segunda dificuldade mais mencionada. A dedicação e 
o apoio da equipe de saúde são fundamentais para o 

sucesso da amamentação.

Leal Adailton; 
Sousa, 

Artemizia;  et 
al.

Perfil do aleitamento 
materno exclusivo e fatores 
determinantes do desmame 

precoce em município 
do semi-árido da Região 

Nordeste

2014

Neste trabalho, quando os dados sobre as 
características demográficas das mães foram cruzados 
com os fatores que influenciavam a decisão da mãe em 
interromper a amamentação exclusiva, a variável que 

mais influenciou nessa decisão, principalmente entre as 
casadas, de classe de baixa renda e com menor grau 
de escolaridade foi a “quantidade de leite produzida 

é insuficiente” (Tabela 3). Já, entre as mães que 
completaram pelo menos o 2o grau, o maior motivo que 

leva ao desmame precoce é o retorno ao trabalho.
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Santos Kelen; 
Bohr Marcia; 

et al.

Cuidados à criança com 
fissura labiopalatino: uma 

revisão integrativa.
2014

O aleitamento materno deve ser incentivado, entende-
se que seja necessário que os profissionais (equipe 
multiprofissional) forneçam orientações detalhadas 
à família sobre os cuidados com a criança com FLP. 

Estudo11 concluiu que o desmame precoce foi alto entre 
as crianças investigadas, sendo que dentre 11 mães 
entrevistadas, quatro delas amamentaram por até um 

mês e quatro nunca amamentaram. 

Oliveira Bruna;  
Parreira 

Bibiane; Silva 
Sueli.

Introdução da alimentação 
complementar em crianças 

menores de um ano: 
vivência e prática de mães

2014

 É evidente a necessidade de se intensificar e 
tornar mais eficazes essas ações, as quais devem 
ser realizadas de forma clara e objetiva, baseada 

na realidade de vida de toda família, enfatizando a 
importância do AME até os seis meses de idade. 
O enfermeiro apresenta um papel fundamental no 

incentivo ao AM e à alimentação saudável, devido a 
sua ampla inserção em todos os níveis de atenção 
à saúde. A realização de atividades educativas e a 

implementação de ações específicas e direcionadas à 
saúde materno infantil contribuem para o crescimento e 

desenvolvimento saudável das crianças.

Moura Mayara; 
Rocha Silvana; 

et al.

Facilidades e dificuldades 
dos enfermeiros no cuidar 
da alimentação infantil na 

atenção básica
2015

Compreender os fatores condicionantes, contribui para 
o exercício da enfermagem na atenção básica, para 

ações de enfermagem que respeite a singularidade da 
situação de cada universo seja ele família, enfermeiro 

ou unidade básica de saúde. Por outro lado, as 
dificuldades, neste contexto estão relacionadas a 

fatores, sociais, culturais e econômicas da criança e/
ou de sua família, as quais devem ser igualmente 

compreendidas no seu universo singular como requisitos 
fundamentais para que se proporcionem cuidados 
efetivos no processo de alimentação da criança e 

que representam importantes entraves no progresso 
deste cuidado Nesse contexto, ressalta-se o papel no 
enfermeiro no reconhecimento e compreensão desses 
fatores que facilitam e dificultam as práticas do cuidado 
nos cenários da prática profissional estudados. Por fim, 
destaca-se a importância do cuidado de Enfermagem 

para a promoção da saúde da criança, repercutindo em 
melhor qualidade de vida e distanciamento de agravos 

nutricionais.

Total Cinco Artigos.

Conclusão Quadro 1: Organização dos estudos em: Autor, título, ano e resultados.

Fonte: Elaborado pelos próprios integrantes do trabalho.

O quadro 1 apresenta que o maior numero de publicação foi no ano de 2014 e nos 
anos 2016 a 2018 não foram apresentados nenhum com essa temática. Também evidencia 
que os artigos contribuíram de forma significativa no estudo e a síntese de seus resultados 
demonstra que os autores apresentam concordância, assim foram organizados por 
similaridade. Desta forma, as categorias foram abordadas individualmente como mostra 
a seguir:
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Fatores determinantes ao desmame precoce
O aleitamento exclusivo é importante para os seis primeiros meses de vida de uma 

criança, desse modo, é de extrema importância para uma amamentação eficiente que 
o profissional da saúde, o enfermeiro, conheça os aspectos como: idade, escolaridade, 
ocupação, parceiro fixo ou não, quantos indivíduos moram junto com as puérpera, tais 
fatores influenciam no aleitamento materno, porque mães com parceiros fixos, com maior 
disponibilidade de tempo e maior nível escolar amamentam seus filhos por mais tempo. 
Bem como a percepção da mulher em relação como se sente ao aleitar, as dificuldades que 
a mesma sente ao exercê-lo, como a pega no bebê, mastites, leite fraco, falta de tempo é 
imprescindíveis para que os profissionais conheçam e intervenha afim de que a lactação 
seja eficaz, bem como a redução do desmame precoce (ROCCI; LEAL, 2014). Para isto, os 
Dez passos para o sucesso do AM da iniciativa do Hospital saúde da criança associada ao 
apoio e orientação da enfermagem como quanto mais o bebe mama mais a mulher produz 
leite, assim como a pegada correta se o bebe abocanhar a auréola, os lábios devem estar 
virados para fora, assim como o queixo, isto indica que o bebê consegue fazer a extração 
correta do leite, orientações como estas desconstroem mitos e crenças maternas como o 
leite fraco, bem como evitar traumas e mastites nos primeiros dias de puerpério.

Deste modo, as orientações a respeito da pega do mamilo e auréola posição do 
bebe, livre demanda da criança em querer mamar, importância do leite materno, tempo de 
cada mamada, ordenha das mamas, uso de bicos e chupetas e armazenamento do leite, 
são essenciais para redução do desmame precoce e promoção da saúde das mães e de 
seus filhos.

Aleitamento materno a criança com fissura labiopalatina
O enfermeiro é responsável dentro de uma equipe multiprofissional em fornecer 

orientações à família da criança com Fissura no Labiopalatino, bem como evitar o desmame 
precoce, pois o desmame precoce é uma realidade para crianças com este problema. Nesse 
sentido, a dificuldade na alimentação ocorre devido à fissura, quanto mais complexa, maior 
a dificuldades encontradas, uma vez que resulta em uma sucção inadequada realizada 
pela criança, por falta da pressão oral.

Porém o aleitamento materno deve ser mantido e preservado, por meio do incentivo 
e orientação dada por esse profissional, como manter a criança semi-sentada, com intuído 
de evitar a aspiração, dar pausas durante a realização da à amamentação para facilitar 
os arrotos e de descansar a musculatura da boca. Em casos que a amamentação direta 
não seja possível, é necessário o uso de mamadeiras, copos ou outro objeto que seja 
mais confortável a criança (SANTOS, 2014). Desse modo é o enfermeiro que estabelece 
a interação e articulação do cuidado á família. Tendo um papel de grande relevância a 
assistência a criança com FLP.
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Introdução a alimentação complementar a menores de 1 ano
Durante o período da amamentação e na introdução de alimento, o enfermeiro 

orienta as mães para promover conscientização sobre as necessidades da alimentação 
saudável durante ambas as fases. Na amamentação exclusiva o aleitamento materno é 
exclusivo e obrigatório até o sexto mês de vida da criança, excluindo a necessidade de 
oferecer água ou chás, já a amamentação não exclusiva, começa com a introdução da 
alimentação pastosa sendo indicada a introdução lenta e gradual, mantendo o leite materno 
até aos dois anos ou mais. 

Mesmo após o desmame o incentivo a alimentação equilibrada prevalece para 
a criança. Pois, por meio de uma nutrição preventiva, iniciada logo após o desmame e 
continuada por toda a vida, pode-se minimizar riscos de uma má nutriçãO (ANGELIS, 2001).

Cabe ao enfermeiro orientar a família seguir a alimentação saudável conforme a 
sua condição socioeconômica e solicitar o encaminhamento para a nutricionista, podendo 
receber mais informações nutricionais de acordo com a necessidade de casa criança.

Instrumentos e estratégia do enfermeiro na atenção básica nutricional
A infância é um período evidenciado por mudanças freqüentes na vida, tornando-se 

fisiologicamente vulnerável, com isto, a nutrição infantil é uma maneira de garantir a saúde 
de crianças visando o crescimento e desenvolvimento com qualidade. Cabe ao profissional 
investigar o consumo de grupos de alimentos, como leite e derivados, açúcares e doces, 
cereais e derivados, espessantes, frutas, raízes, tubérculos e derivados, carnes e ovos, 
leguminosas, verduras e legumes, entre outros, visando o consumo adequado para cada 
idade (MINISTÉRIO DA SAUDE, 2008)

Sendo fundamentais estratégias de cuidados que possam diminuir patologias 
relacionadas à desnutrição ou obesidade, promovendo um crescimento e desenvolvimento 
adequado para cada faixa etária. Melhorando seus hábitos alimentares, tornando-os 
saudáveis.

O protocolo de enfermagem na atenção básica de saúde tem como função guiar o 
profissional para que o mesmo possa contribuir para diminuição da mortalidade, morbidade 
e bem como a desproporção alimentar da criança. 

A consulta é definida pela avaliação global instituída pelo: crescimento, 
desenvolvimento, peso, nutrição e outros, após a visualização da criança, realiza-se 
orientação a seus responsáveis sobre as necessidades da alimentação, a fim de proporcionar 
melhora alimentar, visando à equidade ou necessidades e condições socioeconômicas, 
promovendo um vinculo, profissional-paciente.

CONCLUSÃO
Percebemos que AME (Aleitamento Materno Exclusivo) é primordial para o 
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desenvolvimento infantil e sistema imunológico da criança, porém o desmame precoce 
está vinculado com a falta de orientação associada às dificuldades das puérperas. Para 
isto, a enfermagem utiliza além da orientação, os instrumentos como os Dez passos para o 
sucesso do aleitamento materno e a cartilha para uma alimentação saudável.

A enfermagem tem um papel relevante na assistência à criança, este atua de forma 
direta nas orientações e cuidados da alimentação infantil como a de preparar as mães de 
primeira viagem a alimentar de forma correta o recém-nascido, bem como orientar a família 
a respeito do cuidado da alimentação para crianças com determinada morbidade.

O enfermeiro atua em conjunto com a família por intermédio da educação em saúde 
a fim de promover a prevenção, promoção e proteção da saúde da criança.
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